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Introdução 

A formação de emulsões água em óleo (A/O) representa um desafio significativo para a indústria petrolífera, 
afetando processos desde a extração até o refino. A estabilidade desses sistemas está intimamente 
relacionada à presença de materiais interfaciais (MIs), que atuam na interface óleo-água, dificultando a 
separação das fases.1 Este trabalho avaliou a influência de MIs extraídos por dois métodos distintos - 
Dean-Stark e Sílica Molhada - na estabilidade de emulsões A/O, utilizando um óleo mineral e um petróleo 
de referência como matrizes oleosas.1,2,3 O objetivo foi verificar como o MI do óleo B é capaz de estabilizar 
emulsões modelo.  

Resultados e Discussão 

Os resultados demonstraram diferenças marcantes no desempenho dos MIs. O material interfacial obtido 
pelo método de centrifugação promoveram emulsões significativamente mais estáveis, com maior 
resistência à coalescência das gotas de água e retardo na separação de fases. Análises por microscopia 
óptica revelaram que essas emulsões apresentavam gotas menores e mais uniformemente distribuídas. Em 
contraste, o MI extraído por Sílica Molhada resultou em sistemas menos estáveis, com separação de fases 
mais acelerada e maior tendência à coalescência. A caracterização por FTIR corroborou esses achados, 
mostrando que os MIs do método de centrifugação possuíam maior capacidade de reter água na fase 
emulsionada. Esses resultados destacam a importância da metodologia de extração na eficácia dos 
materiais interfaciais, sugerindo que o método de centrifugação é mais adequado para obtenção de MIs 
com melhor desempenho na estabilização de emulsões.2 

Conclusões 

Os resultados obtidos oferecem contribuições relevantes para a otimização de processos industriais que 
envolvem o manejo de emulsões água/óleo, indicando que, em sistemas complexos como as emulsões 
petrolíferas, a estabilidade não está exclusivamente relacionada à presença de compostos polares. 
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